
Vida em pauta: como tratar
o suicídio na mídia

André Trigueiro 
É jornalista da Rede Globo e autor do livro "Viver é a Melhor 
Opção - A prevenção do suicídio no Brasil e no Mundo", que 
traz dados sobre a prevenção e a incidência de suicídio no 
Brasil e no mundo, baseado em relatórios da OMS, do 
Ministério da Saúde e de entrevistas. O autor mostra que o 
suicídio é um problema de saúde pública que pode ser 
prevenido, com informação e debates que vençam o tabu. 

• Compartilhamento de informações na área de 
saúde pública sobre suicídio;
• Números Brasil e mundo;
• Fatores de risco;
• História na literatura médica, como esse tema vem 
sendo compreendido entre diferentes especialistas;
• A relação com a depressão;
• Fatores sociais;
• Como a OMS entende que o tema deve ser abordado 
pela mídia;
• Efeito Werther - o efeito imitativo do 
comportamento suicida.

Tópicos que serão abordados: Data: 20 de outubro de 2018

Horário: 8h

Local: Auditório da PGJ (Rua 
Assunção, 1100 - José Bonifácio)

Público-alvo: Jornalistas, 
estudantes de comunicação, 
radialistas, publicitários, 
professores, assessores de 
imprensa, blogueiros, youtubers, 
membros e servidores do Ministério 
Público do Estado do Ceará. 



Dicas da
Organização Mundial da Saúde

para profissionais da mídia

O QUE FAZER:
• Trabalhar em conjunto com 
autoridades de saúde na apresentação 
dos fatos;

• Referir-se ao suicídio como suicídio 
“consumado”, não como suicídio “bem 
sucedido”;

• Apresentar somente dados 
relevantes, em páginas internas de 
veículos impressos;

• Destacar as alternativas ao suicídio;

• Fornecer informações sobre números 
de telefones e endereços de grupos de 
apoio e serviços onde se possa obter 
ajuda;

• Mostrar indicadores de risco e sinais 
de alerta sobre comportamento 
suicida.

O QUE NÃO FAZER:

• Não publicar fotografias do falecido 
ou cartas suicidas;

• Não informar detalhes específicos do 
método utilizado;

• Não fornecer explicações simplistas;

• Não glorificar o suicídio ou fazer 
sensacionalismo sobre o caso;

• Não usar estereótipos religiosos ou 
culturais;

• Não atribuir culpas.


